
•Maia descarta 	ótese de in exação t . , O secretário-executivo do de e tipo , contou Passari- mão do pacto, já ter soluções 
Ministério da Economia, João nho, embora dizendo-Se • dis- para algumas questões, como 
Maia, entregará .  nesta segue 	posto posto a pedir ao presidente da a do assentamento de 15 . mil 

-S.', da-feira ao ministro da Justiçam CUT, Jair Meneguelli, que lhe famílias e a proposta da sub- 
'--,1  Jarbas Passarinho, um estuclid desse conhecimento do • teor comissão pára uma política sa-•.' do que é possível negociar no±:!. da proposta para uma análise larial e isso não ficará pronto 
.= Congresso, em torno da Me-! do Governo. Ele disse que a até o dia 13, não faz sentido 

dida Provisória 256, da Lei 	sua proposta pessoal, de se ter fazer . uma reunião sem ter 
" larial, só que já completarnen 	um piso salarial mínimo com respostas". 

te descartada a hipótese clê" garantia das perdas salariais, 	O ministro disse que. foi 
uma negociação em torno d com reajustes ao menos • se- surpreendido na tarde de 
qualquer fórmula de indexa- mestrais, que garantissem , o quinta-feira com a comunica-
ção salarial. O estudo será arma poder de compra dos salários, ção do Ministro do Trabalho e 
lisado em nova reunião dos lí:uj não é viável no momento, com da Previdêcia, Antônio Rogé-
deres dos partidos que apóiai4: uma inflação mensal de 15 por rio Magri, de que a subcomis-
o Governo, com Passarinho er: cento. Passarinho disse que a são do pacto encarregada das 
a área econômica, às 18h dam questão da votação da medida relações entre capital e traba-
segunda-feira, quando só en =e provisória não terá qualquer lho não tinha incluído á políti-
tão, segundo o ministro da influência no andamento dos ca salarial. em sua discussão, 
Justiça, o Governo definii:á sua entendimentos entre érnpre- pedindo que o assunto fosse 
estratégia para a votação da sários, trabalhadores e o Go- abordado na subcomissão 
medida.,provisória, • marcada verno por um pacto, que dê- emergencial, que ainda não foi 
para os dois dias seguintes. verá ter sua próxima reunião, instalada. "Com isso, eu tratei 

"O Governo está convenci- marcada para o dia 13, adiada de recolher os nomes para 
do de que não 'pode haver mais para o final do mês. "As formar a subcomissão e fui 
reindexação dos salários, com duas coisas não estão conjuga- surpreendido com a CUT, que 
o guie se caminharia para pés- das. Como eu assumi -o com- respondeu_ praticamente se 
simos resultados, como a hipe- promisso de, na próxima reu- negando a indicar um mime. 
rinflação. O João Maia me en- 
tregará na segunda-feira um 
relatório do que se pode ter ' 
como elemento de negocia- 
ção, mas excluída qualquer 
possibilidade que passe pela 
reindexação dos salários", in- 
formou Jarbas Passarinho. 

Na reunião de quinta-feira à' 
noite, 'Passarinho fez referên- 
cia, aos líderes civernistas e • 
aos representantes da área 
econômica a um estudo que, 
segundo soube, a CUT enco- 
mendou ao Dieese e que re- 
sultaria em uma proposta que 
garantia a repos'ição das per- 
das salariais, mas sem a inde- 
xação. "O João Maia mos- 
trou-se muito cético em rela- 
ção ao êxito dé uma proposta 


